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Introdução: As Internações por Condições Sensíveis à Atenção Primária (ICSAP) são
indicadores relevantes da acessibilidade e  da eficácia  da Atenção Primária  à  Saúde
(APS), impactando a qualidade de vida dos usuários do SUS. No estado de Roraima,
dificuldades  relacionadas  à  cobertura  da  APS  têm  sido  registradas,  evidenciando
desigualdades no acesso aos serviços de saúde e desafios associados aos determinantes
sociais, econômicos e comportamentais. Objetivos: Analisar as taxas de internação por
ICSAP no estado de Roraima, segundo município de residência, no período de 2011 a
2022.  Metodologia:  Trata-se  de um estudo transversal,  de abordagem quantitativa,
realizado com base nos registros de internações hospitalares do Sistema de Informações
Hospitalares (SIH/SUS). As taxas de ICSAP por 10.000 habitantes foram calculadas para
cada município com base nas projeções populacionais do IBGE. Resultados: As taxas de
ICSAP em Roraima variaram entre municípios e ao longo dos anos. Em 2011, São João da
Baliza  apresentou  a  maior  taxa  (358,07  por  10.000  habitantes),  enquanto  Iracema
registrou a menor (42,24). Em 2022, houve redução geral das taxas, com destaque para
Normandia  (de 411,75 em 2011 para 180,49 em 2022)  e  Caroebe (de 162,65 para
100,93). Contudo, flutuações foram observadas, como o aumento em Alto Alegre (de
124,26  em 2011  para  176,81  em 2022).  No  geral,  São  João  da  Baliza  e  São  Luiz
mantiveram as maiores taxas,  enquanto Amajari  e  Iracema registraram as menores.
Conclusão: Apesar da redução geral nas taxas de ICSAP, persistem desigualdades entre
municípios  de  Roraima.  Intervenções  específicas,  como ampliação  da  infraestrutura,
melhorias  nas  condições  de  trabalho  e  políticas  intersetoriais,  são  necessárias  para
superar  desafios  relacionados  aos  determinantes  sociais  e  melhorar  a  equidade,  a
qualidade e o acesso aos serviços de APS no estado.
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